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Introdução e Objetivos 

O Processo de Enfermagem (PE) é um instrumento que o enfermeiro pode utilizar como forma de organizar o trabalho, no intuito de prestar uma assistência de enfermagem individualizada, qualificada e humanizada. No entanto, diferentemente do que é enfatizado durante a graduação, o PE e, consequentemente, o plano ou prescrição de cuidados de enfermagem, ainda não vêm sendo realizados de forma escrita em grande parte dos serviços, embora a maioria dos enfermeiros reconheça a sua importância para a prática profissional da enfermagem. Assim, este estudo tem como objetivos conhecer a percepção dos membros da equipe de enfermagem, acerca da implantação e implementação da prescrição de enfermagem informatizada, na Unidade de Terapia Intensiva Pós-Operatória Cardiológica – UTI-UPO do Hospital de Cardiologia e Oncologia Pedro Bertoni da Associação de Caridade Santa Casa do Rio Grande e identificar qual o tipo de participação dos auxiliares e técnicos de enfermagem na construção e reformulação da prescrição de cuidados de enfermagem no âmbito desta unidade.
Metodologia
Tratou-se de uma pesquisa do tipo descritivo-exploratória e de abordagem qualitativa. O estudo foi realizado em um hospital de alta complexidade de nível I, especializado no tratamento cardiológico - Unidade de Tratamento Intensivo Pós-Operatório Cardiológica – UTI-UPO, na cidade de Rio Grande, Rio Grande do Sul. Para tanto, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas para os Enfermeiros e os Técnicos de Enfermagem da UTI-UPO. Os registros das informações foram feitos por gravações em mp4 e anotações em campo, sendo posteriormente transcritas. 
Resultados e discussão

A partir dos encontros e das discussões realizadas com os membros da equipe de enfermagem da UTI-UPO, foram levantadas questões como: falta de tempo para a realização da prescrição de enfermagem; desvalorização da prescrição de enfermagem por parte dos Enfermeiros e dos Técnicos de Enfermagem; desconhecimento do Processo de Enfermagem por parte dos Técnicos de Enfermagem e da obrigatoriedade da Sistematização da Assistência de Enfermagem (Novembro/2009); subalternidade da enfermagem da enfermagem à medicina. Também foram discutidas diversas formas para a solução dos problemas citados.
Foi possível perceber que é importante que haja desenvolvimento de capacitação a atualização acerca da prescrição de enfermagem e do processo de enfermagem para a equipe de enfermagem, principalmente para os técnicos de enfermagem, a fim de modificar a visão existente atualmente, visto que alguns se mostraram resistentes a participar do estudo, segundo relato de enfermeiras. Estes precisam ser instigados à participação neste processo, para que não se sintam excluídos e, assim, haja maior adesão.

Considerações Finais

Durante o período do estudo, foi possível perceber que, embora a prescrição de enfermagem seja uma forma de tornar a Enfermagem uma profissão mais científica, além de fornecer subsídios para melhorar a autonomia do enfermeiro, ela não recebe o seu devido valor por parte da equipe. Sendo assim, sabe-se que é relevante que haja reflexão sobre o cotidiano do trabalho e a busca de métodos que visem melhorar a assistência ao cliente e tornar mais visível o trabalho do Enfermeiro.
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